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APRESENTAÇÃO

A evolução das práticas realizadas nas atividades agrícolas para cultivo de alimentos 
e criação de animais, potencializadas por inovações tecnológicas, bem como o uso mais 
consciente dos recursos naturais utilizados para tais fins, devem-se principalmente a 
disponibilização de conhecimentos científicos e técnicos. Em geral os avanços obtidos 
no campo científico têm ao fundo um senso comum, que embora distintos, estão ligados. 

As investigações cientificas proporcionam a formação de técnicas assertivas com 
comprovação experimental, mas podem ser mutáveis, uma vez que jamais se tomam 
como verdade absoluta e sempre há possibilidade de que um conhecimento conduza a 
outro, através da divulgação destes, garante-se que possam ser discutidos.

 Ademais, a descoberta de conhecimentos técnicos e científicos estimulam o 
desenvolvimento do setor agrário, pois promove a modernização do setor agrícola e 
facilita as atividades do campo, otimizando assim as etapas da cadeia produtiva. A difusão 
desses novos saberes torna-se crucial para a sobrevivência do homem no mundo, uma 
vez que o setor agrário sofre constante pressão social e governamental para produzir 
alimentos que atendam a demanda populacional, e simultaneamente, proporcionando o 
mínimo de interferência na natureza. 

Desse modo, faz-se necessário a realização de pesquisas técnico-científicas, e sua 
posterior difusão, para que a demanda por alimentos possa ser atendida com o mínimo 
de agressão ao meio ambiente. Pensando nisso, a presente obra traz diversos trabalhos 
que contribuem na construção de conhecimentos técnicos e científicos que promovem 
o desenvolvimento das ciências agrárias, o que possibilita ao setor agrícola atender as 
exigências sociais e governamentais sobre a produção de alimentos. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Ramón Yuri Ferreira Pereira

Paula Sara Teixeira de Oliveira
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RESUMO: A Mata Atlântica é um bioma rico 
em diversidade ambiental com um grande 
complexo biótico de fauna e flora, porém é um 
ecossistema ameaçado pela ação antrópica e 
por fatores que são acarretados nesta relação. 
Em razão disto, a recuperação do ambiente 
natural tornou-se alvo de diversas instituições 
e organizações que prezam a restauração 
florestal, entretanto, dependem da produção 
de mudas de espécies nativas da região, 
e consequentemente da disponibilidade de 
sementes de qualidade ao longo do tempo. 
Assim, o objetivo  neste trabalho é fazer 
um recorte de pesquisas que enunciam o 
armazenamento, a qualidade fisiológica e a 
longevidade das sementes florestais nativas 
da Mata Atlântica, de forma que autores e 
bibliografia recente dos últimos dez anos 
sejam expostos. Foi observado que existe uma 
escassez de trabalhos a respeito das diversas 
características morfológicas de sementes 
nativas desse bioma, o que dificulta o emprego 
das espécies utilizando do seu total potencial 
por má armazenagem e acometimento da 
qualidade fisiológica. Portanto, devem ser 
realizados maiores estudos na comunidade 
acadêmica a respeito das características 
de espécies florestais nativas para serem 
conservadas de forma adequada, de modo 
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que sua qualidade inicial e fisiológica não seja prejudicada, além de facilitar a construção 
de regras de análise para demais estudos e desenvolvimento dos métodos de manejo e 
conservação.
PALAVRAS-CHAVE: Restauração florestal, viabilidade, biodiversidade, germinação.

STORAGE AND PHYSIOLOGICAL QUALITY OF SEEDS OF NATIVE SPECIES OF THE 

ATLANTIC FOREST: A REVIEW

ABSTRACT: The Atlantic Forest is a biome rich in environmental diversity with a large 
biotic complex of fauna and flora, but it is an ecosystem threatened by anthropic action 
and by factors that are involved in this relationship. For this reason, the recovery of the 
natural environment has become the target of several institutions and organizations 
that value forest restoration, however, depend on the production of seedlings of native 
species of the region, and consequently the availability of quality seeds over time. Thus, 
the objective of this work is to make a clipping of researches that state about the storage 
and the physiological quality and longevity of native forest seeds of the Atlantic Forest, so 
that authors and recent bibliography of the last ten years are exposed. It was observed 
that there is a scarcity of studies on the different morphological characteristics of native 
seeds in this biome, which makes it difficult to use species using their full potential due to 
poor storage and impairment of physiological quality. Therefore, further studies should be 
carried out in the academic community regarding the characteristics of native forest species 
to be properly conserved, so that their initial and physiological quality is not impaired, in 
addition to facilitating the construction of analysis rules for other studies and development 
of management and conservation methods.
KEYWORDS: Forest restoration, viability, biodiversity, germination.

1 |  INTRODUÇÃO

A Mata Atlântica é um bioma rico em diversidade ambiental com um grande complexo 
biótico de fauna e flora no mundo, apto para desenvolver e advir processos evolutivos de 
inúmeras linhagens ao longo do tempo e, infelizmente, trata-se de um dos ecossistemas 
mais ameaçados. Tem grande capacidade de restituição da variedade biológica do planeta 
por abrigar diversas espécies em abundância, cerca de 10% da fauna e flora mundial 
(SOS MATA ATLÂNTICA, 2019).

Durante a colonização brasileira grande parte da Mata Atlântica foi suprimida 
(SOS MATA ATLÂNTICA, 2019), inicialmente representava 15% do território nacional e 
atualmente 1,19% do território, sendo 7,91% da área original, aproximadamente (BRASIL, 
2010). Essa porcentagem vem decaindo por conta da expansão urbana desordenada, 
desmatamentos causados pela extração de espécies, queimadas de florestas, exploração 
de organismos e intensificação da atividade agropecuária e agricultura, colocando em 
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risco o grande potencial das espécies nativas do ambiente e impactando diretamente na 
redução do ecossistema e perda de biodiversidade local (SOS MATA ATLÂNTICA, 2019).

Dessa forma, a análise de sementes apresenta um teor significativo durante a 
história do desenvolvimento humano, em que uma maneira eficaz de conhecer a aptidão 
das sementes é por meio do estudo fisiológico que é fundamental ao auferir noções sobre 
a germinação, armazenamento, métodos de semeadura e qualidade. 

O termo semente é usado para caracterizar o conjunto formado por um embrião, 
tecido de reserva alimentar e um envoltório protetor. Possui diversas variações em 
tamanho, coloração, forma e aspecto superficial da testa, o que exerce influência em 
suas identificações. Tal diversidade configura em diferentes práticas e funções para 
os produtores, comerciantes e agricultores que obtêm eficácia nos resultados pelo 
conhecimento dos traços de cada espécie (LIMA JÚNIOR, 2010).

No Brasil, mudas provenientes de sementes são muito utilizadas nos reflorestamentos 
com espécies nativas, o que influencia na genética das áreas recuperadas (PARISI et al., 
2019). Também, o conhecimento dos organismos presentes nas sementes auxilia em 
seu controle e disseminação (ARAÚJO et aI., 2019). A qualidade fisiológica determina a 
quantidade de sementes aptas a germinar e pode afetar a qualidade das mudas, assim 
sua avaliação por meio de testes de viabilidade e vigor possibilitam o uso mais adequado 
dessas sementes (PEREIRA et al., 2020).

Ademais, a fim de garantir o sucesso do reflorestamento é imprescindível a 
adoção de técnicas de conservação dessas sementes de forma a reduzir as perdas 
de qualidade fisiológica (FERREIRA, 2010). Para isso, utiliza-se o armazenamento 
que tem por princípio a máxima redução máxima da velocidade em que a semente 
sofre  deterioração. A importância desta técnica se dá pelo fato de que, sob condições 
impróprias de armazenagem, ocorrem prejuízos a longevidade, germinação e vigor da 
semente (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). A perda de viabilidade das sementes não 
pode ser revertida ou evitada, porém o armazenamento próprio e adequado contribui para 
a manutenção da qualidade dessas sementes (SOUSA, 2014). 

Assim, nesse estudo tem-se por objetivo fazer um recorte de pesquisas que enunciam 
sobre o armazenamento e qualidade fisiológica de sementes de espécies florestais nativas 
da Mata Atlântica, de forma que autores e bibliografia recente dos últimos dez anos sejam 
expostos.

2 |  METODOLOGIA

O estudo foi conduzido por meio de pesquisas bibliográficas referentes ao 
armazenamento e qualidade fisiológica  de sementes de espécies nativas da Mata 
Atlântica, utilizando-se: periódicos, livros, artigos, congressos e revistas científicas mais 



 
Ciências Agrárias: Conhecimentos Científicos e Técnicos e Difusão de Tecnologias Capítulo 3 23

atuais, em específico os últimos dez anos. As palavras-chave utilizadas para essa busca 
foram “armazenamento”, “espécies nativas”, “Mata Atlântica”, “sementes florestais”, 
“qualidade fisiológica”, “recursos florestais” e “qualidade de sementes”.

3 |  RESULTADOS

Por meio desta revisão de literatura, foi observado que o armazenamento e a 
qualidade fisiológica de espécies originárias da Mata Atlântica é de suma importância 
para programas de conservação e reflorestamento ambiental. Porém, a partir da pesquisa 
de 40 trabalhos e demais obras com base no armazenamento correto e mantimento da 
qualidade inicial fisiológica de sementes, a princípio, devem ser realizados maiores estudos 
na comunidade acadêmica a respeito dessas espécies florestais e suas características 
para serem conservadas de forma adequada, de modo que sua qualidade não seja 
prejudicada, possibilitando a manutenção de sua qualidade por um período maior de 
tempo e, consequentemente, favorecendo programas de recuperação assim como na 
manutenção deste bioma.

4 |  DISCUSSÃO

Diante dos ecossistemas naturais, encontram-se dois grandes aliados no processo 
de conservação: o desenvolvimento de ações de educação ambiental e a interação 
participativa da comunidade (MIRANDA et al., 2019). Entretanto, a população e a pressão 
de uso das comunidades vegetais crescem de forma rápida, com a exploração das culturas 
agrícolas, pecuárias e crescimento das cidades, biomas são modificados e a vegetação 
passa a ser perturbada (COUTINHO et al., 2019). Em razão disto, visando a recomposição 
de paisagens, diversas instituições e organizações que prezam pela restauração florestal 
tem buscado meios de recuperação consistentes do ambiente natural com a produção 
de mudas e de sementes de espécies nativas que ocorrem na região (PARISI et al, 
2019). Para tanto, demandam por sementes e mudas de qualidade ao longo do tempo 
e, considerando a sazonalidade da produção de sementes, o armazanamento é uma 
importante ferramenta dos programas de recuperação de áreas degradadas.

A tolerância à ddessecação é uma das propriedades das sementes de maior 
importância durante o ciclo de vida de uma planta para a disseminação das espécies, 
assim como a sobrevivência durante o armazenamento e em condições que não sejam 
habituais (SOUSA, 2014). Esta redução do teor de água das sementes após o ponto 
de maturidade fisiológico até a germinação, de acordo com o grau de tolerância à 
dessecação e temperatura exposta as sementes são divididas em três grupos: ortodoxas, 
espécies que mantêm a viabilidade mesmo armazenadas com baixos teores de água e 
por longos períodos à baixa temperatura; recalcitrantes, viáveis em altos teores de água 
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e/ou pouco tolerantes ao frio durante o armazenamento; e intermediárias, apresentam 
maior longevidade em baixos teores de água, porém quando expostas a altos teores de 
água, sua longevidade passa a ser limitada com o aumento da dessecação (MOROZESK 
et al., 2014; HOPPE et al., 2004).

Outro aspecto importante da semente é a dormência, a qual baseia-se em  
mecanismos que fazem com que as sementes se mantenham viáveis por um longo período 
e apresentem desuniformidade de germinação (MORI; PINÃ-RODRIGUES; FREITAS, 
2012). Em outras palavras, a dormência e a sua superação possibilitam às sementes 
reconhecer o ambiente, se é ou não benéfico para sua sobrevivência e germinação 
(LIMA JÚNIOR, 2010). Apesar de ser proveitosa no sentido de maior oportunidade de 
continuidade da espécie, a dormência é prejudicial quando se trata da produção de mudas 
em viveiro (ex situ), por conta da germinação desuniforme (ANDREANI JÚNIOR et al., 
2014). No entendimento das diferentes intensidades de dormência devido a maturidade 
do embrião, da troca de gases com o meio e interação da água com o tegumento, deve-
se levar em consideração não somente o local de origem das espécies, mas também as 
características das mesmas e sua relação com o ambiente (LIMA JÚNIOR, 2010). 

Neste sentido, observa-se que para a superação da dormência de sementes de 
mutias espécies nativas são necessárias temperaturas diferentes à ideal para a germinação 
(BRANCALION; NOVEMBRE; RODRIGUES, 2010). O conhecimento das características 
morfológicas de frutos e sementes relacionadas à germinação e o ponto de maturidade 
fisiológica, de acordo com Pessoa et al. (2010), são cruciais para êxito na conservação 
dessas espécies, assim como determinação do tipo de armazenagem (MOROZESK et 
al., 2014). A malformação das sementes ocorre durante a maturação dos frutos, quando 
fatores minerais, a falta de água, as condições ambientais e a frequência de pragas e 
doenças prejudicam o potencial da população (PARISI et al., 2019).

O armazenamento correto das sementes nativas da Mata Atlântica possibilita uma 
diminuição da ação metabólica e velocidade de germinação das espécies, reduzindo a 
ação de agentes patógenos e diminuindo a perda da qualidade fisiológica (PARISI et al., 
2019). Ainda que a semente utilizada para a recuperação passe por todos os processos de 
forma correta, como: a seleção de matrizes, colheita adequada, secagem e beneficiamento 
e não sejam armazena- das corretamente, podem perder toda sua viabilidade e vigor 
(NOBRE et al., 2013). 

Existem dois procedimentos que visam a conservação da biodiversidade: a 
in situ dada pela manutenção das espécies no seu habitat; e a conservação ex situ, 
fora do seu habitat, em que pode utilizar a estratégia de armazenamento de sementes 
como complemento da preservação in situ (BRASIL, 2010). A conservação ex situ do 
germoplasma (identificação, caracterização e preservação das sementes) é uma técnica 
de armazenagem que seria de grande importância para o conhecimento sobre as espécies 
florestais nativas da Mata Atlântica (MOROZESK et al., 2014). A conservação in situ é 
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considerada ideal para recalcitrantes, que não toleram níveis inferiores a 12-30% de teor 
de água. Já no armazenamento ex situ em bancos de sementes, as espécies ortodoxas, 
com níveis de umidade em torno de 2 a 5%, são as que são mantidas mais facilmente, 
com menor velocidade de perda de viabilidade (SOUSA, 2014).

De acordo com Sousa (2014), condições ideais para estender a longevidade da 
semente é decorrente, essencialmente, do teor de água das sementes, da temperatura do 
ambiente e do tipo de recipiente ou embalagem que será utilizado durante o armazenamento. 
Sobre estes últimos, são categorizados em três grupos: permeáveis, como saco de papel; 
semipermeáveis, a exemplo sacos plásticos; e impermeáveis, como os vidros. Sementes 
armazenadas em condições de laboratório em embalagem impermeável tem o processo 
de deterioração acelerado, quando apresentam teor de água inadequado (MOROZESK 
et al., 2014). Além do armazenamento em condições de temperatura ambiente, a 
conservação ex situ pode ocorrer via armazenamento em refrigerador, congelamento em 
freezer, câmara fria e seca ou criopreservação em nitrogênio líquido, ou seja, condições 
de temperaturas e umidade relativa do ar baixas (MOROZESK et al., 2014). ). A maioria 
dos estudos analisados neste presente trabalho indicam que o acondicionamento das 
sementes em ambientes de baixas temperaturas durante o armazenamento são o ideal 
para manutenção da longevidade e vigor das sementes (MOROZESK et al., 2014; 
OLIVEIRA et al, 2018), pois apresentam benefícios de preservação da qualidade inicial 
das espécies. No entanto, para Parisi et al. (2013), técnicas de armazenamento habituais 
em baixa temperatura não são viáveis para algumas espécies florestais.

Visto isso, percebe-se o quanto podem ser diferentes os resultados com relação ao 
armazenamento de acordo com: a espécie analisada; o teor de água das sementes; o grau 
de dormência; a temperatura do ambiente; a origem da espécie; o tipo de embalagem; e 
umidade relativa do ar do ambiente em que a semente está exposta (SUMA et al., 2013). 
Assim, podem ser observados nos estudos realizados, em que o comportamento das 
sementes foi avaliado considerando apenas o grau de tolerância à dessecação, resultados 
controversos na literatura (SOUSA, 2014).

Durante a secagem, a água é transferida, superficialmente, para o ar e movimenta 
do interior até a superfície da semente (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012) e, de modo 
geral, conhecer os os limites da secagem é um passo fundamental para a sobrevivência 
das sementes, o controle de qualidade e armazenamento.

Com relação à qualidade fisiologica das sementes, novos estudos tem sido realizados 
com a adequação de metodologias de análise assim como técnicas de campo para 
obtenção de lotes de sementes com maior qualidade. 

A maioria dos testes para avaliação da qualidade de sementes demandam muito 
tempo e custo (NORONHA; MEDEIROS, 2018). Neste sentido, a técnica de raios-X, 
utilizada em análises de sementes florestais, pode ser integrada à outros testes laboratoriais 
(MEDEIROS et al., 2019), para maior precisão na avaliação dessas. Para tanto, são 
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realizados estudos da cavidade interna (NORONHA; MEDEIROS, 2018), do tamanho do 
embrião (MARCHI; GOMES JUNIOR, 2017), do reconhecimento completo das sementes 
e suas anormalidades embrionárias (GOMES et al., 2014) por meio de fotoradiografias. O 
teste de germinação é o mais utilizado, porém, pode ser um teste longo, uma demora na 
determinação do potencial de germinação das sementes.

Desse modo, o estudo de espécimes florestais originárias da Mata Atlântica para 
armazenamento e perpetuação da espécie se faz necessário, com a finalidade de 
reflorestamento ambiental, reconstituição das matas e produção florestal (SOUSA, 
2014). Além disso, o uso das plantas regionais previne um grave problema ambiental, a 
degradação do ambiente por espécies alóctones (estrangeiras) invasoras, pois podem 
não se adaptar ao ambiente inserido por não ser adequado às suas condições fisiológicas 
(MORI; PINÃ-RODRIGUES, FREITAS, 2012). Assim, é é indicado o uso diversificado das 
espécies nativas no ambiente, com maior variedade de espécies do que de indivíduos, 
evitando a erosão genética (RIBEIRO-OLIVEIRA; RANAL, 2014).

Contudo, poucos estudos são direcionados as sementes de espécies florestais 
(OLIVEIRA; ALVES; FERNANDES, 2018), acentuando-se quando se considera uma 
grande extensão e riqueza de biodiversidade como a Mata Atlântica (MOROZESK et al., 
2014). A falta desses estudos para o manejo, conservação da viabilidade das sementes e 
proporção de condições fisiológicas mais favoráveis contribuem para a curta longevidade 
de espécies florestais (PARISI et al., 2019) e dificulta a criação de regras para análise das 
espécies brasileiras (MARCO et al., 2019).

5 |  CONCLUSÃO

Dessa maneira, enfatiza-se a escassez de trabalhos sobre o comportamento 
das espécies nativas da Mata Atlântica com potencial para recuperação de florestas e 
reflorestamento vegetal, e por consequência, não existem estudos suficientes para 
a adoção de práticas de conservação e avaliação da qualidade fisiológica dessas 
sementes. Portanto, um melhor conhecimento das espécies florestais é imprescindível no 
desenvolvimento de métodos para o manejo e sua preservação. Ao propender que sejam 
realizadas pesquisas a respeito do potencial germinativo e o armazenamento adequado 
das espécies originárias deste ecossistema, se conquista o êxito no manejo adequado 
das sementes, de forma sustentável e benéfica.
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